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inquieto. Foi N’Eles que encontrei forças para seguir, mesmo quando o cansaço me 

dizendo “vai dar certo, mãe”,
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–

dela, com aquele “extra” que ela me passava com tanto 

mãe no meu processo de escolarização foi constante: lia comigo, “tomava lição”, lia 



Rejane: amorosa, ética, profissional e generosa em conhecimento. Foi ela “me 







–

anseio de “controlar melhor a disciplina ou indisciplina” e “vencer os 

conteúdos previstos” 

– –





a pesquisa qualitativa é aquela que “[...] significa rica em pormenores descritivos 

relativamente a pessoas, locais e conversas, e de complexo tratamento estatístico”, 





–





–

“tragédia” em livros didáticos de 



“ ” “ ” “ ”

“ ” “ ”

“ ”

– –

mantendo as expressões e as aspas no termo “ ”, 

para incluir o termo “didática 

desenvolvimental”. 



–

e mantivemos o termo “didática desenvolvimental” entre 

–



–



–



–



cotidianos para o desenvolvimento do pensamento teórico. O conceito de “duplo 

movimento” de M. Hedegaard e S. Chaiklin é destacado como uma forma de entender 





“Teoria da ” AND “Formação de Professores”

Ensino Desenvolvimental” AND “Formação de Professores”. Em ambos os casos 

diretamente os termos “Teoria da ” e “Formação de Professores” 

ou “Ensino Desenvolvimental” e “Formação de Professores”. 

–

descritores “Teoria da ” AND “Formação de Professores”, no 

“Ensino



Desenvolvimental” AND “Formação de Professores” mantendo os mesmos 

“ ”

2022, intitulado “Modo 

de organização do ensino de matemática à luz da teoria do ensino desenvolvimental”. 



“o que determina diretamente o desenvolvimento do psiquismo do estudante é a sua 



tanto interior como exterior”

uma abordagem dialética, “entendida como método que nos permite conhecer a 

”



“A 

Compreensão Crítica”

“A Teoria Histórico

e o Desenvolvimento Humano”

“A Teoria da Atividade: 

Estrutura e Implicações para o Desenvolvimento Psíquico”

“A Periodização do Desenvolvimento Psíquico”

“O Pensamento 

e a Formação de Conceitos”

“A Teoria da Atividade de Estudo: Fundamentos e Estrutura”

“A Formação Continuada: Percurso, 

Organização e Mediações”

“Análise do Processo Formativo: sentidos atribuídos pelos professores à 

Teoria da Atividade de Estudo”



—



coletivamente. “[...] as questões de educação são engendradas nas relações que os 

homens estabelecem ao produzir sua existência” (Aranha, 1989, p. 19).

vos indígenas. “[...] a tendência da educação jesuítica é 

separar os ‘catequizandos’ e os ‘instruídos’” (Aranha, 1996, p. 101), evidenciando uma 



–

–









consciência que seja de antemão consciência “pura”. [...] A consciência é pois 



trabalho não material, “

conjunto dos homens”





–

–

– –





“[...] o mecanismo de tais funções é uma cópia do social. Elas são relações 

internalizadas de uma ordem social, transferidas para a personalidade individual” 

“no mundo animal, as leis gerais que governam o desenvolvimento psíquico são as 

histórico” (





“[...] o mecanismo de tais funções é uma cópia do social. Elas são relações 

internalizadas de uma ordem social, transferidas para a personalidade individual” 

“no mundo animal, as leis gerais que governam o desenvolvimento psíquico são as 

histórico” (



“[...] 

toda a humanidade” (



mesmo meio, diferentes sujeitos serem influenciados distintamente. “A vivência é uma 

por outro lado, como eu vivencio isso” (

ki defende que “A 

também do quanto a criança compreende ou lhe atribui sentido”, ou seja, não basta 

“[...] o meio não pode ser analisado como um ambiente móvel e externo em relação 



ao desenvolvimento, mas deve ser compreendido como mutável e dinâmico” (

 

vai sendo condição e suporte necessário para a criação do meio cultural.  “Ainda que 

las por decreto” 



Tais neoformações expressam mudanças qualitativas: “o homem social 

modifica os modos de conduta, elabora novas formas especificamente culturais” 



–

–

–

–







–

– –





– –



–

“é um processo cujo motivo não coincide com seu objetivo, mas reside na atividade 

da qual ela faz parte” (Leontiev, 2001, p.



–

acordo com ele, as operações são “modos de execução de um ato”, sendo

“conteúdo necessário de uma ação, mas não idêntico a ela” (Leontiev, 2001, p. 74). 

realização de outras mais complexas. “As operações possibilitam o desenvolvimento 



surgimento de novas ações e, por consequência, de novas atividades” (Tuleski; Eidt, 





– –

–

– –

–

–



–

–

–

– –

– –

– –



–



vista como mais uma teoria que divide o desenvolvimento em fases. “A periodização 

as atividades guias de cada período” (Tuleski; Eidt, 2017, p. 57). 



–





meramente evolutivo linear. “A abordagem de Vygotsky nos permite entender a 

conhecimento positivo” (Vygo





– –

p. 106), “a cada nova etapa, a situação se torna mais complexa”, porque uma função 

dominante “cede lugar” a outra em formação, e as demais funções já “agem em 

um sistema”.

↔

graduais levam a reestruturações profundas. “Cada novo período do desenvolvimento 

realidade social” (P



– a conhecida fase do “por quê” –

Pasqualini (2016, p. 84), “cada novo

produzindo um novo tipo de relação entre a criança e a realidade social [...]”.



ocorre o que Elkonin (2012) denomina “mudança da posição social da criança”, que 



–

–

–



psíquica. Nas palavras de Leontiev (2004, p. 149), “o pensamento verbal abstrato [...] 

socialmente”. Tal afirmação evidencia que o pensamento é, ao mesmo tempo, produto 

se com explicações naturalistas ou inatistas: “a 

humana”, sendo esta formada pelas condições sociais e pelas relações de produção 

–

–

– se de um “conceito para os outros”, que antecede 

o “conceito para si”.

–



àquilo que é diretamente vivido. “Surgem como resultado da experiência visual 

imediata, individual da criança, por trás da qual está a realidade visual e palpável” 



lógica essencial. “A simples memorização de definições ou a repetição de exemplos 

realize ações que lhe permitam descobrir o conteúdo essencial do objeto de estudo” 

–



consciente. Como afirma Luria (1986, p. 42), “fica cl

humana”.

sistema semiótico e como atividade comunicativa. “Ao abstrair um traço característico 

de comunicação” (

psíquicas elementares em superiores. Vigotski (2001b, p. 51) observa que “eles 

chamamos de signos”. Assim, ao introduzir uma instância simbólica entre sujeito e 

459), “a palavra é o microcosmo da consciência humana”. Em sua estrutura estão 





pensamento concreto devem ser compreendidos como “momentos do 

letida na consciência”. Os 

Vigotski (2001, p. 262) sublinha que “a aprendizagem é, na idade escolar, o 

criança, inclusive do desenvolvimento dos seus conceitos”. Isso 

orientam a reflexão pedagógica: “Como se desenvolvem os conceitos científicos na 

sutis?” Tais questões ressaltam que o 

definições ou a exercícios repetitivos. “Eles não são assimilados nem decorados pela 

a atividade do seu próprio pensamento” (V







–

– –



– –









definindo: “essas são formas 

geométricas”.  Veja que nesse momento o professor já define, conceitua o conteúdo 

“formas geométricas” porque o que apresentam ainda é um conhecimento cotidiano. 

ra o conceito teórico “formas geométricas”. Ao 

) afirma que “os modelos de estudo constituem o elo internamente 

procedimentos generalizados de ação”

“[...] los modelos de estudio constituyen el eslabón internamente imprescindible en el proceso de 
asimilación de los conocimientos teóricos y de los procedimientos generalizados de acción.”



da linguagem, o que compreendem por “forma geométrica”. A socialização dessas 



–

não “mascarada” por elementos circunstanciais (na forma pura). Esse 



esclarece o autor, “o aluno tem a possibilidade de estudar as propriedades da relação 

universal não mascaradas por elementos circunstanciais”, sendo esta uma análise das 

–

estudantes que representassem um modelo do que entendiam do conceito “figuras 

geométricas”, por meio dessa ação o professor 





“



estudantes, das operações que fazem parte de suas ações” (Davidov

“

operacional das ações e a correção de seu processo”. 

caminhos para o alcance do objeto. “O estudante pode distinguir, com o auxílio dessa 



”



, p. 183) “a função da avaliação é a constatação do nível 

”, o que implica não apenas julgar o resultado final, mas 

avaliação retrospectiva exige que o estudante responda à pergunta: “foi encontrado o 

a de estudo?” (Zajarova, 

determinado pelo controle antecipatório, que “dá ao aluno o fluxo de conhecimento 

necessário para determinar suas possibilidades” (Zajarova, 

entre meios e resultados. “A própria avaliação pode ser analisada como uma das 

condições para o desenvolvimento do pensamento teórico” (Zajarova, 





“

”



, “



”

“treinamento” nos modos de trabalho, um treinamento dos hábitos sem criar 



“o processo de formação da 

levar a mudanças qualitativas no desenvolvimento psíquico da criança” (



“Sua neoformação, a plena formação da 

a mudanças qualitativas também na esfera motivacional” (Márkova,



“a atividade guia do desenvolvimento na idade escolar, cuja característica é produzir 

humanização, a formação do pensamento teórico” (A

Como afirmam: “o estudante é colocado em ação i

soluções para resolver o problema em nível teórico” (Zanelato



necessários à formação conceitual.  “A docência precisa ter como objetivo colocar o 

de investigação” (Zanelato; Rosa, 2021, p. 5). Co

do conteúdo, explica que “a tarefa de ensino do professor co

apropriem dos conhecimentos produzidos historicamente pela humanidade” (Asbahr, 



quem “ensina” no sentido tra

estrutura da tarefa didática: “a ação de mediação do professor [...] está relacionada 

que o estudante ultrapasse a ação empírica e avance para o pensamento teórico” 

Afirma que “a mediação pedagógica se expressa na forma como o professor organiza 

” 









“formação continuada” assumiu 

–

, “

”.





Libâneo (2015, p. 42) defende que “a for

fundamentos científicos da educação e da prática social”.



Assim, “a atividade é o processo que realiza a relação do homem com a realidade, 

tros homens” (L



Conforme Leontiev (2004, p. 86), “a consciência surge e se desenvolve na atividade, 

mesmo”. A apropriação teórica realizada nos processos formativos é, então, condição 



“não há desenvolvimento profissional sem o reconhecimento do professor como autor 

e responsável pela sua própria formação”. Essa compreensão supera a lógica da 



, “a prática 

sem teoria a prática se converte em ativismo”. A formação, então, não pode reduzir





formação docente precisa criar condições para que o professor “estude o ensino” e, 







“
” 













para quê estou ensinando.”
—

desenvolvimento humano e mantendo a preocupação com “critérios de produtividade” 



seção intitulada “A formação continuada como campo 

da pesquisa”, na qual retomaremos os principais referenciais e problematizações 



Londrina, um curso de formação intitulado “A Teoria da 

Fundamental”, destinado a professores do Ensino Fundamental I. Foram abertas 50 

na subseção “Percurso 

Formativo e Organização”. 



–



–

–

–



–
–

–

‐
‐
‐
‐



–



dov, “organizar uma 

realizar, indo além do habitual: leitura, escrita e cálculo” (Mame; Miguel; Miller, 2019, 



–
–

–
–

“trata das leis mais gerais do 

pensamento humano” (Shuare, 2017, p.









–

‐
‐
‐ obra literária “O Chefão do morro” de Otávio Júnior
‐
‐

–

dia de formação foi: “Quarta aula. O problema do meio na pedologia”, do livro 



. “o homem é um ser social 

humanidade”

–
– –



tema, foi lido a literatura “O Chefão lá do Morro” escrita por Otávio Júnior.

–
– –

criança a gente vê que caminha, você vai conversar, ela relata “eu moro com 
meu pai, com a minha mãe, meu pai paga a internet”. 



“ela chegou em casa e disse para mim que estav
porque ela sempre dizia ‘estou cheia’”. A estudante falou um vocabulário 

“foi a única que 

trouxe exemplo do gênero de casa e sabia do que eu estava falando” e “a gente vê a 

dificuldade da criança de aprender”





científicos deve basear nos conceitos espontâneos. “

fora na consciência da criança” (V

–
– –





e aí ela a ………  





meio a tanta vivência dos estudantes, sempre preocupada em somente “transmitir” 

frente a situação. “Não temos um suporte como deveria”, 

diz a P5 e ainda acrescenta “ela participa ela interage tudo, mas a aprendizagem dela 

não tá acontecendo”.  



“ela 

ela tivesse tido essa possibilidade que as crianças têm hoje ela faria muitas coisas”.  

A P1 mencionou “a escola ficou fechada por muito tempo e eu vejo assim quando a 

após a pandemia”. 



to do estudante. “o meio não pode ser analisado como um 

compreendido mutável e dinâmico” (Prestes, 2010, p.



em uma aula de leitura propõe o texto “Pato Pateta” (exemplo hipotético, mas que 





A aferição da compreensão sobre “meio, 

vivência e cultura” ocorreu de modo formativo, por observação das interações durante 

itos teóricos de Vigotski; síntese oral final respondendo: “o que 

amanhã?”; e sistematização das falas (Quadros 13–



– – – às condições concretas do “meio” 

–

–

‐
‐ Socialização da compreensão do texto disponível para leitura prévia: “Periodização do

Desenvolvimento Infantil e ações educativas”                       
‐



–

que era “Periodização do Desenvolvimento Infantil e ações educativas” passamos a 

um questionamento inicial: “Alguém já ouviu falar/estudou sobre periodização do 

desenvolvimento infantil”? A 



comentou: “[...] 

[...]”. Percebemos que entender as 



metodológicas. Nesse contexto Vigotski nos alerta que: “[...] uma correta organização 

da aprendizagem da criança conduz ao desenvolvimento mental” (Vygostky, 1998, p. 

esse a compreensão. O comentário da P6 dizendo: “Todos interligados 

né, um conjunto...” quando nos referíamos a perspectiva lógica e dialética nos mostrou 





Continuando, a P5 tem a fala: “Atividade é o elo que liga o sujeito ao mundo ... 

eu estou pensando aqui em termos de planejamento”. Com essa fala a professora 

Leontiev afirma que “processos psicologicamente caracterizados por aquilo a que o 

…



–

o conceito de “atividade guia”. Observamos que as professoras não reconheciam esse 



conceito. Apoiados em que “A atividade dominante é, portanto aquela cujo 

desenvolvimento” (Leontiev, 1978

Eu vou dar um exemplo daqui de casa a … e o … então para o ...

… para ela fazer qualquer atividade ela precisa ter na mão, ela 

…  todo dia na hora do intervalo  eu vou ter um ataque porque agora eu estou 
nos decimais na dezena  e na  unidade … umas três professoras tá com essa 



“

“

”

. “

”

. “A gente tem que voltar com esse que não foi”

“

”



“

”



que o outro eu tenho que trabalhar mais esse lado manipulatório com eles …





– –

–

–

–

–

‐
‐
‐
‐
‐



–





“conceito de parágrafo”



da Teoria da Atividade quando ela diz “eu tive que de carteira 

e carteira para que eles colocassem um dedinho para que deixasse parágrafo”. Ao 



abordagem de interação verbal “Vamos pensar um pouquinho…”, a fim de ajudar os 

“ ” “ ”



“

”

“

”

dezena e unidade? A … participa mais dos meus intervalos, chega eu e a …



“ ” “ ” 

compreensão e prática. A professora ao dizer “

“ ”

“

”



– –

–

fico pensando …

“ ” “ ”



“

”

Na sequência foi passado o vídeo “Caminhando com Tim Tim” que narra o 



“

”

“ ” “ ”

“ ”



né aquilo ali eu falei nossa …

– – –



–

–

‐
‐
‐



“

”

“

” “

”

– – –

–



“ ”



– –





“ ”

–



anotando com bastante atenção. principal queixa ouvida de professores desse nível de ensino: “[...] 
car!”  

Segundo um dos alunos, o parque era o local em que se “[...] pode correr e brincar, a professora 
falou que lá é lugar de diversão”

conceito de “educação bancária”. A 





–

alunos emitiam um sonoro “ah ...”, demonstrando descontentamento em realizar a cópia 

Rapidamente a P6 constatou “Eles sen né?”. Conversamos 



“ ”

“ ”



“

”







– – –

–

–

–

‐
‐



–

relação “necessidade– –ação”



–

“

”

ao “contextualizar”, mas 



É …. uma coisa que eu percebo por exemplo quando tem apresentação para 



estudantes. Ilustra com a entrega de atividades “prontas”, reflexo de um modelo 



“pertencimento” em tarefas com nomes/objetos) até 

A gente está nessa conversa e eu estou na educação há mais 31 anos …

conversar comigo assim: “olha você tá com pré, pré  não brinca na escola 



assim: vocês têm que produzir, produzir, produzir …



“ ”

“ ”



Eu vou dar um exemplo de um aluno que eu tive… ele perturbava minhas 

“é eu posso ser lixeiro.” e eu falava até para você ser lixeiro você tem que 

tinha vários quintos anos para trabalhar aquilo eu tinha que trazer o … 

…, ficava responsável pelas anotações dos ingredientes de quanto que dava,

…



e trazia o …

sempre parava e falava: “Olha a pro de estudar” 

mas ele foi um dos poucos …

eu falo: “agora que que você fez nessa parte?”  “não prof eu eu não tava” …
”estava aqui  seu nome menina ou menino” … “você tem que contar para mim 
então”....você vai fazendo o sentido dele ali e aí eu crio  o problema e ele tem 



abertura de participação lá no estado com uma professora chamada …, 

livro …

A criança ela tem que estar pertencente ali ao ambiente né…. Se ela não vê 

“

” “ ”



…

“professor é meu tipo 

AB: “Pode só vai no posto da unidade de saúde e repete o exame para 
confirmar”. Outra experiência é de quando eu trabalhava no CEI nós juntamos 

… aí

exemplo esse exemplo que a … deu, às vezes, eu faço isso coloca o nome 
…

…
uma palavra que era inglês, acho que hot wells, aqueles carrinhos lá… Meu 

… medidas, peso, é capacidade … e eu 



“ ”



“ ” “

”

…



coisa que eu nem lembrava: “é no termômetro, é no carro “... e eles trazem, 

eu lembrava, “é no ônibus”. Então eles começam a perceber que os números 

…

… aqueles de sala de 

… basicamente isso que eu ia falar, então (

cá…  
estávamos um dia na aprendizagem do … né no tempo da pandemia que 
tinha que ensinar para o …

… aí a gente vindo no meio do 

ele tinha que ler alguma coisa. Por exemplo passava ali …” o que está escrito 
ali …? ele tava na fase de juntar, na junção das letras. A gente fazia o som 

…

… teve



(exemplos de sons) foi rapidinho. E com a …

ue a criança precisava observar, classificar… assim no ar né 

decorar a tabuada quando a gente …

ensinando assim: “fala assim ó na sua cabeça, 

também né … … eu vejo várias vezes eu pergunto para eles 
assim: “e aí o quanto quatro … é para isso ele prepara colocando o dedinho 

… falou da tabuada

… eu não sabia porque para mim era algo muito 

forma que ela ensinava era totalmente diferente da minha. E aí ela falou: “mãe 
não precisa ter preocupação ele vai aprender”, mas era uma metodologia 



necessidade dela… e aí eu até lembro quando meus pais falavam: “nós temos 
que mudar de cidade porque essas meninas têm que ir para a escola”. Como 





–

–



‐
‐

– –

… … e eu fui fazer, e pra realizar a atividade com 

professora: “depois eu vou refazer essa atividade por que eu achei que muito 
abstrata para eles” E ai, eu percebi que foi o mesmo trabalho que ela teve de 
manhã. Ela disse: “mas estava na sequência”. Eu disse: “não importa, talvez 

elaborou e eles não entenderam”. E aí eu falei: 
“deixa pra lá não vou insistir”. E hoje lá na … (referiu

… eu fiquei abismada…olha 
…



…
movimento, EF escuta e fala, nossa me incomodou profundamente…fazendo 

… eu 

uma lista de palavras. E eles ficaram bem empolgados, falavam assim: “fui 
eu que falei”, também fui eu que falei”. E assim ficaram bem

desinteressada, desmotivada e agitada. E eu falei: “meu Deus é horrível”

com o conteúdo que eu tô dando, mas hoje eu falei: “vou fazer de propósito”. 





gerado uma reação positiva nos estudantes, “ficaram supercontentes ao perceberem 

que que foi incorporado suas sugestões ao planejamento”. É um movimento que 

Ontem estávamos começando a atividade e uma das crianças falou: “Não 
tenho mais lápis, amarelo, vermelho, azul…”. Eu falei: “Nossa, vocês 
ganharam a caixa lotada no começo do ano, já perderam?”. Aí um virou e 
falou assim: “Então professora você deu todas e
fulano tá perdendo tudo”. Aí eu falei: “eu dei (assim porque no entendimento 

a na sala fazendo estágio comigo e aí ela falou: “de certa forma a 
gente também pagou”. Aí eu lembrei e falei: “verdade”. Procurei de uma forma 

Aproveitei e falei: “toda vez que nós vamos ao mercado, seu pai, sua mãe 
… e ele acredita que a sala inteira ficou pensando. Eu 

… A gente 

…





eles? Mas aí eu penso: “que momento 
eles”? (P5)

…
falava: “gente qual é o nosso combinado?” Isso, isso, isso. Eles terminaram 



…
fazemos isso toda a semana e eles me pedem. “prof. e o círculo do diálogo a 
gente precisa fazer”. Porque eles necessitam disso, dentro disso eu coloquei 
para que nós pudéssemos fazer os combinados juntos. “o que a noss
de aula precisa? Eu preciso que vocês falam” E daí cada um foi falando o que 

eu estou explicando e começa conversinha eles falam: “oh a professora está 
com o objeto na mão, ela está explicando”. A gente criou um combinado 



conversam com o cachorrinho. Falei: “caramba”.  Aí nas últimas aulas eu nem 

“ ”



“ ”

“ ”

pergunta: “

”

…

…
umas das minhas alunas ela falou: “eu estou muito chateada porque o meu 



irmão empurrou o gatinho de cima da cadeira”. Assim, dava para perceber na 
…



tradicional. Falei: “não vamos descartar eu caminho suave” porque até hoje 
ela (a professora acha que foi o melhor método) falei: “você acha que com o 

com outras palavras, diferentes?” Quando a gente faz traçar com o corpinho 

“ ”

“

”



“ ”

“ah esse daqui é do leite que a m



…

“nossa eu preciso fazer isso ter sentido”. Porque o que não teve sentido para 

… tipo assim 

fases da vida, então eu escrevo lá no quadro “fases da vida”, pedi para 

…Conforme eles vão respondendo 



bem”, mas criem situações em que eles precisem investigar, 

sobre as “casinhas” e depois um jogo para ilustrar o conteúdo. Embora a professora 



los?”,



perguntas, no caso ela remeteu a uma aula recente “fases da vida” em que convidou 



“

possibilidade de fazer uma pergunta, de fazer parte daquilo”.

sequência, a P5 complementou a sua ideia: “Quando eu falei isso aí, eu falei pensando 

mais a nível de 1º e 2º ano que não é tanto minha experiência de atuação”.

Dependendo eu acho que sim, quando você coloca ele para … por exemplo: 



pergunta: “alguém já viu isso daqui, já sabe o que é?” Sempre alguém vai 



que que eles aprenderam e aí eles foram vendo “Ah legal”. Quando apareceu 



…

e veem eles dizem: “Nossa professora os números não acabam!” “Não, são 
infinitos”. E aí a gente vai propondo a eles para fazer, aí eles vão contando 

“Você vai disponibilizar um texto para a gente? Achei bem interessante”





–

–

–

‐
‐



–

modelagem…).



balhar também preservação do meio ambiente…. Bom … mas 

, leu o texto disponibilizado, algumas responderam: “Eu até vi, imprimi o 

texto, mas não li. Muito corrido, muito corrido mesmo” (P5) e “

” 





assim: Aula sobre as formas geométricas utilizando…. Bom coloquei a



… bom 

sentido de dizer: “olha vocês o que é isso aqui? E sucata

“

”



É que estávamos trabalhando com alunos o livro “De A a Z” e a ideia era 

“ ”

estudo? Ela respondeu: “A ideia é transformar essa sucata” (P5)



Agora você falando com a … (citou nome) e com a (citou nome) eu fiquei 



“ ”





ordem. Quando a professora diz “tumulto" e relata a estratégia da professora de 



pergunta direta “o que você tem de sugestão”. Isso nos levou a entender o quanto a 



“ ”



–

–



‐
‐



crianças, falei para eles: “ó hoje vai ser diferente, hoje nós vamos iniciar
aula com vocês em dupla fazendo leitura desse texto” Vocês já viram esse 

Aí eu comecei a perguntar: “Do início do ano até agora nós estudamos vários 



alizou vários questionamentos “

Gibi? Qual o tipo de texto a gente encontra no gibi?”. Até os estudantes concluírem 

ser histórias em quadrinhos: “é óbvio que tem aquele que é mais espertinho e já 



eu sei:  história em quadrinhos”, “tem tirinha”. Não foi uma 

Ainda centra na observação do resultado da aprendizagem “Eles foram muito bem na 

prova”, não considera a organização do trab

“Então eu teria iniciado primeiro toda a explicação do que é uma história em quadrinho 

regra de jogos”

para eles: “ó hoje vai ser diferente, hoje nós vamos iniciar a aula com vocês 
em dupla fazendo leitura desse texto” Vocês já viram esse texto em algum 



… e daí teve uma hora que eu falei assim: “o que que 

ver e aí ele falou: “Poxa vida, mas eu pensei que era uma sacolinha”.

trazendo falas assim: “nossa é mesmo né porque tem dia que está abafado, 

gratificante ver eles falar, ouvir o que pensam, ver eles falando “o calor do 
sol”, nossa imagina. (



rua. Ah eu acho que fica aqui perto Aí eu falei: “Será que nessa praça a gente 
pode ir em qualquer horário”? Ah

… 

– Pode porque é público. Aí eu falei: “olha público, olha que pa
que é público?” 

… aí

–
–

–

–
–

–

–

ao conceito central de “público” por conta própria. Esse movimento se aproximou da 



“Eu fui nesse lugar” Eu conheço o museu, O 

“tem descida”, que era o zerão, e



eles poderiam tirar dali. Eu falava, “vamos ver”. Então eles fizeram, eu 

… … e eles tem que ler uma palavra só. Eles leram 

que não sei o que, não sei o que…eles tinham que ler e ser rápido, ler, 



do ano, quando eu peguei, falei: “gente nunca fui Dona dessa disciplina”, 
modo de dizer é para dizer: “

tem validade se ele não tiver com você. A minha diretora fala: “você distribui 
o caderno”?  Eu falo eles não querem, falo vocês não precisam tirar nota 100, 

–



–

–

lagarta. Já tentei trabalhar, já fiz terapia, já foi para terapia floral fins… e

–
–

aparecer já veio aquele pânico, sabe. Como que eu vou fazer um trabalho …

–

–
olha tem uma sugestão de um de um poema da Cecilia Meireles que é “leilão 
no Jardim”, alguma coisa assim.  Aí vai trazer, vai falar um pouco dos insetos 





verbal, encontraram um livro, inclusive foi o …. Que falou assim para mim: 





desafio, dessa descoberta, de pensar “nossa isso acontece assim por isso, é 
assim por isso”. Não tinha. Então par

ensino que sempre vivenciou. Usou palavras contraditórias “

“pescando no paranazão”. Pensei: “Não posso perder essa chance”.



… 



i o conceito para depoisss….eu fiz o 
inverso, não tinha chegado nessa fase …. acho que foi semana retrasada.  E 



uma barra de chocolate…ela deu um disco de papel e foi 



–

–

‐
‐





compreender “reciclagem” para além da classificação de resíduos) e quando 

eles iam falando de tudo aquilo. E olha de repente eu ouvi assim: “Eu acho 
reciclagem”. Aí eu fui deixando porque tinha caixa de remédio, caixa 

–

–

–



–

–

–

jeitinho dela “em casa a gente pega o 
Joaquim que o irmão dela amassa” (aí eu não consegui identificar a escrita 

e escreveu “eu” e eu perguntei o que que ele estava jogando.

–
–

O fato de uma estudante ter verbalizado “eu acho que é reciclagem”, sinaliza o início 



“ ”

uma das falas do aluno que eu escutei né “nossa 
como é bom falar” eles se interessam mais e eu acho que faz mais sentido. 



–

–

“ ”

“ ”



no local que começa assim…não fui a fundo na história do Brasil, mas porque 
eles poderiam assimilar depois. “Nossa, mas essa foi a história que ela 
contou”. Aí contei sobre o Pedr

cantado, coloquei escrito. Falei: olha essa parte “ouviram do Ipiranga” Fui 

… óh por isso que é 



do porquê você pediu, mas não vivenciavam, não tinha …

deu, leva o conteúdo pronto, o tema pronto. “Hoje nós vamos fazer isso, isso 
é assim, assim assado”. Se ele te apresentar alguma fala diferente a gente 

pensei, “mas eu não quero, eu quero dar uma escolha” Eu pensei em duas 

–



–

acreditando no que eu estou vendo. E começou:  e quando falar “uma casa 
muito engraçada” a gente faz (gestos). Ai o outro falou

da escola as crianças estão em fila, os de 4, 5 anos …



minha angústia é assim…falei para eles: Então assim vocês participam, 

da música … O Vinícius criou a música, eu nunca pensei sobre isso. Na 

modelo, provocamos algumas reflexões: “Até aqui, desenvolvemos o pensamento 

teórico dos estudantes? Será que o processo formativo termina na modelagem?” A 

até o momento: “o que fazer com aquele material que foi vendido, a transformação 



daquilo eles não entenderam ainda”? Embora os estudantes tenham identificado e 

problemas. Assim, a sequência (análise → modelagem → transformação do modelo) 



O reconhecimento, por parte das professoras, de que “parou aí” (P3) quando 

os estudantes apenas nomearam “reciclagem”, decorre diretamente da discussão 





… Ah meu Deus

u sobre conceito, pensei: “gente o tempo todo 
estamos dizendo conceitos novos né”. Então, por mais que a alfabetização, 

professoras: “Nossa, eu gosto de sua abordagem em sala de aula”. Já ouvi 

“Você aborda diferente”. (P3)



–

–

–

“

”



“ ”

–

–

–



oras distinguem síntese/dedução de “fechamento de 

atividade”). Ao final, cada participante registrou, 

çõ



– – –

para diferenciar “fechamento de aula” de 

–

“ ” “ ” “ ” “ ” “ ”



Eu coloquei “estar em atividade” porque a Fernanda sempre



As escolhas lexicais das professoras (“promover”, “interação”, “envolvimento”, 

“estar em atividade”) não foram apenas descritivas: elas 

“estar em atividade”, frequentemente tem sido utilizada nas formações, convidamos 

 ́

o e ele questionava “por que eu tenho 
que vir para escola”, e agora caiu a ficha. Eu falo para saber ler, mas ele dizia 

–



A P2 associou o “estar em atividade” à capacidade de compreender com 

acerca do que significa ‘estar em atividade’, apontando para uma transformação no 



–

–



–
–

Eu já trouxe tudo pronto, recortado, dentro do envelope…





importantes. Primeiro que ela afirmou que a modelagem é “o resultado assimilado pelo 

estudante, o que o professor ensinou”. Vimos que a professora entendeu a 

“

objetivo”







. Ao afirmar “para mim já tinha acabado ali, não né, 

ele continua ainda, precisam sintetizar”, a professora demonstrou que começou a 

“sendo desafiada a cada dia para seguir, mesmo que seja difícil”, entendemos como 

incorporação de termos como “estar em atividade”, a valorização do envolvimento dos 

de “fechamento” e 



–

eixo a discussão do texto “

”, de 



–

–

“
”



das participantes expressou em trechos como “fazia ao 

contrário e agora busco fazer com que saia deles” (P2) funcionou como um 

encaminhada que foi à leitura antecipada do texto: “

”. Perguntamos se todas haviam tido acesso ao material, confirmaram 



nunca tinha então aquele coloca né ó “no caso do Ensino 

ra” eu até grifei porque é uma realidade mesmo. (P1)



–

–

Olha professora aqui na frente da fonte está escrito assim ó “fonte do 
verbete”.

essa informação foi retirada de uma enciclopédia e que o nome dela é… aí o 

–

–



–

–

–



Revelou um movimento de mudança em sua prática docente “fazia ao contrário” 

e que agora busca “fazer com que saia deles, fazer a busca junto com eles”, um 



para criança essa teoria do pensamento, sem passar pela modelagem. “O 

se uma aprendizagem encapsulada”. É só aquele momento ali e 

aprendizagem fragmentada e “encapsulada”, como destaca o próprio texto de Asbahr



–

–

–

–

–
–

–

–



atividade docente, reconhecendo que ela própria estava “encapsulada”.

“

”.

professor como “máquina que produz”, que nos permitiu conversar sobre a 



Retomamos um trecho do texto no qual a autora afirma que “o conteúdo 

são os conhecimentos teóricos”. Propusemos ao 



–

–

–

–

, “não sei se 

?”. Refletimos que o ensino não 

professora “tenho outras 

consegue” de que o estudante “não está maduro ainda para esse processo da 

contagem”, ressaltamos a ideia de que o desenvolvimento não é apenas biológico ou 



posso ler? “Quando observamos crianças pequenas ao final da pré

quer fazer coisas séria, quer fazer coisas da escola ou coisas de adulto”. Eu 
achei essa parte muito, muito legal. “E

se os problemas de indisciplina”.  Por isso que às 

Cultural. Ao reconhecer de que o engajamento inicial “decai em torno do 

terceiro ano” e se manifesta, sob



As professoras disseram: “Meu Deus...”, (P2) “Nem ia 

estar aqui mais” (P6); “A gente não ia entender nada” (P3). Uma das docentes, por 

sua vez, sintetizou com clareza: “Você fez justamente isso com a gente, né, 

Fernanda?” (P1). Ao reconhecerem sua própria

forma significativa. “Eu posso dizer que quando eu entreguei para eles os gêneros 

tristeza na hora”



conteúdos, frequentemente apresentadas como “receitas” ou técnicas prontas de 



roteiro prescrito “a gente tem que estudar mais para saber como passar para o aluno”. 

palavras da professora, “pensar ao contrário do que já fazia”. Na sua fala, dirigiu



vai lá, vai falar: “não eu tenho

 ́

–
–
–

–

–
–

–

–
–

Compartilhou um episódio em que um estudante questionou se “não vão estudar” por 



consciência das tensões vividas no cotidiano escolar: “Então eu acho que não teria 

facilidade. Mas no todo não” (P3)

“Mas vocês acham que é algo possível 

ou não de estar na escola?”

–

essa turma do segundo ano está sendo assim …

–

…
ser bem diferente por que mesmo quando eu faço um planejamento mais …
eu fico ali pensando. Eu nunca fecho, eu tenho uma ideia: “ah eu vou trabalha
sobre as estações do ano”, eu não fecho meu planejamento, eu fico 
pensando: “como eu posso trabalhar, de que forma e vou abordar”. Então 

Então é aquilo que eu falei no começo: “a gen
trabalhar de um jeito”. Agora você pensa em um professor que está ali há dez 



até a cultura pedagógica já enraizada, “

”, 

Vale ressaltar a pergunta final da P3 “Você pretende continuar com esse grupo 

estudo?”

manifestaram: “Eu vou querer” (P2); “Eu também, foi muito bom” (P1); “Eu também” 

“Quais ações da estrutura da Teoria da 

internalizar na prática?” 





–

–

–



–

estudantes possam operar com o conceito. Expressões como “não consigo mais 

pensar o planejamento do mesmo jeito” (P2) e “foi voltar a olhar para o aluno” (P4) 



–

–

–

–
–



às vezes ela nem lembra o que foi falado. Igual o exemplo da … (n

–
–
–
–
–

–
–
–
–
–

–

–
–

–

–

ar, saber mais, falar o que tinha entendido…eu tinha 



–

–

– Ah por isso né professora….

nada e tinha, um escreveu bastante. Escreveu “célula é 
tipo uma bactéria, eu fiz um dedo com sangue, com bactéria” outro escreveu “célula ….

–

–

– Gente a minha turma, ou é impressão minha ou eles são …

–



–

–

la de aula, vou fazer …é o estado que está dando para todo o 

–

…tem aula que eu vou conseguir, dependendo do tema eu consigo fazer

–



–
–

–

– Naquele momento ela pode estar na inversão de papel, a criança tem preparado …

inha, o livro passar no quadro, o som…para utilizar, fazer algo com os 

–



né o quanto esses planejamentos são engessados, mas como a gente está sendo avaliada, então…, 

–

espaço para discutir, para falar “olha isso, ela pediu para fazer assim, vamos tentar assim, não.”

–

desenhos…. E aí eu não, não…eu planejei mais umas sucatas, fazer algumas coisas com eles do 

–

São essas coisas que fazem a diferença, a hora que que percebi que ele não entendeu….

rianças. Então já são três semanas, e lógico que elas estão considerando isso também né…O último 

No começo eu confesso que eu falei “já ouvi isso”, à medida que foi desenvolvendo eu vi o quanto 

A ideia de você tirar da criança o assunto. Quando eu vou trabalhar um conteúdo como…lembra de 

–
parte de cima vocês farão o céu”. O tema era desmatamento. E aí teve uma situação e ela disse: 
–



–

–
–
Você vai falar de futebol, … tudo isso ele domina 

–

–



só para mim, para minha casa…conhecimento, não só teórico, mas que agrega todo mundo. Igual 

e parabéns Fernanda, você sabe transmitir, dá vontade de continuar…

foram “superinteressante” (P1), sobretudo pela oportunidade de compreender o 



“

”

espontâneas como “foi muito legal” (P2) e “eu queria ter filmado” (P2), indicando o 

ensino tradicionais e aos cursos formativos que já realizou “não teve aprendizado” 

(P2) e “não acrescentou nada” (P2) em contrapartida esse “acrescentou” (P2) e a 

levou a “pensar, refletir, planejar diferente” (P2). Ao ser questionada sobre a 

“ ” 



se “apaixonada pelo 

conteúdo” (P3) e afirmo

necessário dar continuidade e aprofundamento: “se a gente para agora, meio que volta 

às velhas práticas” (P3). Manifestou interesse em continua



proposta formativa proporcionou um reposicionamento diante da prática: “foi voltar a 

luno, mas olhar para frente” (P4) a troca de experiência e as reflexões 

: “meu curso está dando resultado, está fazendo diferença”

pondeu: “essa linha me 

ensinou a olhar para o aluno, a respeitar o que ele traz para trabalhar” (P4). Ao 

participante do curso que tinha uma prática rotulada como “tradicional” e que passou 



que o curso ampliou sua visão sobre o processo educativo: “eu 

... não funciona” (P6). 

“maçantes” e “engessadas” (P6

prática. A professora acredita que é viável a aplicabilidade da teoria: “mesmo aqueles 

… eu creio que dá para colocar, dá para inserir 

junto” (P6). Percebemos em sua fala um aspecto singular que foi o efeito que a 



⇄





–

“Esse ano foi à noite 

feriado.” (P1)

“[…] os cursos pelo 

esse eu gostei mais…”, 
“[…] outros cursos… é só 
ler, responder, cumprir.” 

“Porque a prefeitura 

gente poder fazer.” (P1)

“Às vezes eu acabo 
fazendo por obrigação…



apaixonei pelo tema.” (P3)

“Os outros cursos… não 

acrescentou.” (P2)

“Quando a colega trouxe 
tudo pronto… ‘ficou 
ótimo’, mas ‘não é deles’.” 

–
–

“A gente tem as 
práticas pedagógicas.” 

“Agora eu já planejo 

modelagem…”, “Diminuí 

aprenderam mais.” (P2)

“Meu curso está dando 
resultado… adaptei para 
português, ciências…” 

“Até a forma como eu falo 
com meu marido mudou.” 

“[…] agora não, eu 

ele pensou” (P4)

–
–



“Ficou impossível a gente 

espaço para discutir.”; 
“Três semanas sem hora

de preparar material.” (P5)

“Formações com tudo 
pronto… a gente chega e 
só cumpre.” (P5; também 

“O professor está na 
caixinha… para fazer isso 
tem que estudar antes.” 

“[…] a gente divide cada 
quinzena um grupo… não 

”

“[…] primeiro conversei 
com eles sobre o jogo… 

”

“[…] ninguém sabe mais 
que ninguém… a 

”

“Não consigo mais pensar 

jeito” (P2)

“Se a gente parar agora, 
volta às velhas práticas” —



reabsorvido pela rotina escolar. A noção de “voltar 
às velhas práticas” rev

“Foi voltar a olhar para o 

frente” (P4)

“Mesmo aqueles com 

junto” (P6)

“Dei voz, roda de 

participar…” (P3); “Todos 

fazem nada” (P2)

“[…] primeiro conversei 
com eles sobre o jogo… 

”

“[…] ninguém sabe mais 
que ninguém… a gente 

”
—



“No começo pensei em 

ampliou minha visão” (P6)







pensamento teórico. Como expressou uma das professoras, “agora eu espero, olho e 

vejo como ele pensou” (P4), revelando o deslocamento da ação mecânica para a ação 

significativos no modo de pensar e de planejar o ensino. Ao afirmar que “diminuí o uso 

do livro e eles aprenderam mais” (P2), uma professor







–

–



–

–
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